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RESUMO
Os felinos podem eliminar milhões de oocistos em suas fezes e que estes oocistos podem sobreviver no meio
ambiente por mais de um ano. Uma vez que os gatos são essenciais para a disseminação do Toxoplasma gondii na natureza,
um inquérito sorológico para a detecção de anticorpos para T. gondii foi conduzido em gatos internados no Hospital de
Clínicas Veterinárias da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Das 100 amostras de
soros de gatos testadas pela Hemaglutinação Indireta, 37 (37%) foram reagentes para o T. gondii e 63 não reagentes.
Anticorpos foram detectados em 46% dos 50 machos e 28% das 50 fêmeas. A freqüência observada em gatos com mais de
1 ano de idade foi de 25%, e nos com menos de 12 meses, 12%. O teste χ² demonstrou haver uma associação significativa
entre as variáveis resultado da sorologia e idade (p= 0,0129). A freqüência global de anticorpos para T. gondii foi de 37%,
indicando que mais de um terço da população felina pesquisada provavelmente já eliminou oocistos. A elevada freqüência
de anticorpos toxoplásmicos em gatos atendidos no Hospital Veterinário da Universidade Federal do Rio Grande do Sul,
determinada no presente trabalho, indica que estes animais desempenham um importante papel na contaminação do meio
ambiente e enfatiza o caráter zoonótico desta protozoose.
Descritores: Toxoplasma gondii, felinos, freqüência de anticorpos, teste de hemaglutinação indireta.
ABSTRACT
Felines may eliminate millions of protozoa oocysts in their feces. Such oocysts may be able to survive in the
environment for a period longer than a year. Since cats are essential for the spread of Toxoplasma gondii in nature, a
serologic survey for antibody activity against T. gondii was carried out in cats admitted at the Veterinary Medical Teaching
Hospital of the Federal University of the Rio Grande do Sul (UFRGS), at Porto Alegre city, Brazil. A total of 100 feline sera
were tested by the Indirect Hemagglutination Test. Antibodies against T. gondii were detected in 46% of 50 males and 28%
of 50 females. The antibody frequency detected in cats younger and older than a year old was 12% and 25%, respectively.
The χ2 test revealed a significant association between serological results and age (P=0.0129). The overall frequency of
antibody detection was 37%. The high frequency of T. gondii antibody detection observed in cats housed at the Veterinary
Medical Teaching Hospital at UFRGS indicated that such animals play an important role in the contamination of the
environment, which emphasizes the zoonotic nature of this protozoosis.
Key words: Toxoplasma gondii, feline, antibody detection, Indirect Hemagglutination Test.
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INTRODUÇÃO
A toxoplasmose é uma das parasitoses infec-
ciosas mais difundidas, com mais de 50% da popula-
ção humana mundial acha-se infectada pelo
Toxoplasma gondii, com variações de acordo com
as regiões e os costumes [17].
A toxoplasmose adquirida ocorre principalmen-
te pelo carnivorismo (carne contendo cistos) ou pela
ingestão de oocistos esporulados, eliminados por felinos,
especialmente os gêneros Lynx e Felis. Roedores são
naturalmente portadores do T. gondii, e podem infectar
o gato durante a predação [8].
A toxoplasmose congênita ocorre quando a fê-
mea se infecta pela primeira vez durante a gestação
[15]. Nestes casos existe a possibilidade de abortos e
de lesões, especialmente do sistema nervoso central
[9], e até mesmo, o nascimento de animais aparente-
mente sadios, dependendo da fase de infecção intra-
uterina por via transplacentária [4].
Tem sido demonstrado que os gatos podem
eliminar milhões de oocistos em suas fezes [3] e que
os mesmos podem sobreviver no meio ambiente por
mais de um ano [10].
Uma vez que os felinos são essenciais para a
disseminação e perpetuação do agente na natureza,
este estudo teve como objetivo estimar a freqüência
de gatos domésticos internados no Hospital de Clíni-
cas Veterinárias da UFRGS soro-reagentes para T.
gondii, e correlacionar as variáveis soropositividade,
sexo e faixa etária, visando determinar a situação
epidemiológica atual destes animais na região metro-
politana de Porto Alegre.
MATERIAIS E MÉTODOS
Foram colhidas amostras de sangue de felinos
hospitalizados no HCV-UFRGS, independente de apre-
sentarem sinais clínicos de toxoplasmose. As amos-
tras de 2 a 3 mL de sangue foram obtidas por punção
venosa, em tubos de ensaio estéreis, sendo que estas
foram deixadas em repouso para que houvesse a
retração do coágulo, e então separados os soros e
acondicionados em frascos estocados a -20°C até a
realização das análises. Os felinos foram divididos em
2 grupos: 50 machos e 50 fêmeas, sendo cada um sub-
dividido em 25 animais com idade inferior a 1 ano e 25
com idade superior a 1 ano.
Os soros foram submetidos à reação de
hemaglutinação indireta (HAI) para detecção de
anticorpos anti-Toxoplasma gondii da classe IgG,
segundo a técnica de Averbach-Yanovsky, para uso
diagnóstico in vitro. A positividade foi considerada
como maior ou igual a 1:64.
A análise de associação entre os grupos foi
testada pelo teste χ² com significância estatística de-
terminada se p ≤ a 0,05.
RESULTADOS
Das 100 amostras de soros de felinos examina-
das, 37 foram reagentes ao T. gondii e 63 não reagentes.
Foi verificada uma freqüência de 46% de ma-
chos soropositivos e de 28% das fêmeas (Tabela 1).
A análise estatística desses resultados indicou não
haver associação entre os sexos (p= 0,0975).
Gatos com menos de 1 ano de idade foram
12% sororeagentes, enquanto os animais com mais de
1 ano de idade apresentaram uma freqüência de 25%
(Tabela 2). De acordo com o teste χ² foi observada
uma associação significativa entre as variáveis resul-
tado sorológico e idade (p=0,0129).
DISCUSSÃO
A freqüência de soropositivos observada nas
amostras estudadas pode ser consistente quando com-
parada com a soropositividade encontrada para
toxoplasmose, em diferentes regiões, valendo-se de
diferentes testes sorológicos, onde foram encontradas
variações de 19 a 68,3% em gatos [6,11-13].
A elevada soropositividade (37%) pode carac-
terizar uma elevada taxa de infecção pelo parasita e,
provavelmente, um alto grau de oocistos eliminados
anteriormente no meio ambiente [6]; uma vez que, so-
mente após encerrada a eliminação de oocistos pelas
fezes dos felinos, é que aparecem níveis de anticorpos
anti-IgG, capazes de serem detectados [6].
O número de gatos com menos de um ano de
idade soropositivos, é provavelmente um melhor indicativo
do risco de exposição ao T. gondii que a soroprevalência
global, pois a carga de oocistos no meio ambiente está
mais associada à quantidade de oocistos eliminados do que
à proporção de gatos infectados [19]. Felinos podem eli-
minar milhões de oocistos em um único dia e estes podem
sobreviver no meio ambiente por mais de um ano [2].
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Resultados semelhantes aos da Tabela1 foram
observados quando analisaram essa variável em so-
ros de cães [1,7,16].
O aumento da soropositividade em função da
faixa etária observada na Tabela 2, assemelha-se aos
resultados descritos anteriormente na literatura
[6,13,14]. No entanto, Jackson et al. [12], não obser-
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edadI etnegaeR etnegaer-oãN latoT
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CONCLUSÃO
A elevada freqüência de anticorpos toxoplásmicos
em gatos atendidos no Hospital de Clínicas Veterinárias
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em Porto
Alegre, determinada no presente trabalho indica que es-
tes animais desempenham um importante papel na con-
taminação do meio ambiente e enfatiza o caráter
zoonótico desta protozoose.
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